PROJETO DE LEI Nº 
83
,  DE 2007

Declara o Município de Quadra como "A Capital do Milho Branco" no Estado de São Paulo.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1o. Fica declarado o Município de Quadra como “A Capital do Milho Branco” no Estado de São Paulo.

Artigo 2 º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A importância de um Título para uma cidade se faz necessária uma vez que identifica no Estado e no País, o segmento em destaque do município, além do reconhecimento da atividade em exercício.

Classificando como “Capital” induz o interesse de empresários, trabalhadores, cientistas, pesquisadores e investidores para a região, além de incentivar o município.

O nome do município, “Quadra” , origina-se de uma “quadra” de terras que o Coronel Francisco Vieira de Camargo doou para ser construído o cemitério da vila que lá existia, por volta de 1870. A vila passou  a ser chamada de “Vila de Quadra” e assim permaneceu até se transformar em distrito de Tatuí, em sua emancipação, em  1993.

O referido município tem um grande significado regional, por ter sua principal atividade a Agricultura e a Pecuária, sendo considerado “o Principal Produtor Brasileiro do Milho Branco”.

No livro “Genealogia de uma Cidade – Volume I – Itapetininga” (Gráfica Regional, Setembro/2005, Itapetininga-SP), José Luiz Nogueira apresenta, no verbete sobre SESMARIA, alguns limites de propriedade do antigo município de Itapetininga, que na época anterior ao Século XIX, ia de Sorocaba à Botucatu. Dentre as sesmarias mencionadas é curioso notar que algumas se situam dentro dos limites atuais do município de Quadra e seus arredores. As quatro sesmarias citadas são as seguintes:

1 – André de Almeida Falcão – morador da Villa de Porto Feliz, uma légua de terras em quadras. No distrito da Villa de Itapetininga, no logar Guararapo e bem assim, mais terrenos que existirem entre as sesmarias de João Antônio e Miguel João Castro e os rios Guararapos e Sorocaba (L41, fl 136);

2 -  José Amaral Gurgel, tenente, Alexandre Caetano Tavares, Antônio de Mascarenhas Camello, Domiciano Azevedo, Caetano Thomaz de Aquino e José Mascarenhas Camello – moradores de Sorocaba, uma légua de terras de testada e três de fundo no local Guararapó, principiando o rumo do Ribeirão da Palmeiras, onde finalizar a sesmaria que na mesma ocasião jpediu Luiz de Almeida e outros (L 41, fl 14 v)

3 – Luiz Almeida Moura, Antônio Rosa Oliveira, Antônio Bernardo Azevedo Camello, Bento Antunes Camargo, Bento Mascarenhas Camello e Manoel Paes – moradores em Sorocaba – Uma légua de terras de testada e uma de fundo, começando na posse de Antônio da Rosa, na margem das Palmeiras (L 41, fl.14);

4 – Matheus da Silva Bueno, tenente coronel – légua e meia de terras de testada com duas de sertão, no ribeirão das Perdeneiras Pretas, começando onde fica o campo do Payol, na parte de baixo do ribeirão das Perdeneiras (L40, fl. 170 v)

Na primeira “sesmaria” o lugar hoje conhecido como Guarapó é chamado de Guararapo, e também de Guararapó na segunda sesmaria, e não é possível estabelecer com precisão onde o local descrito se localizava, pois o bairro atual do Guarapó começa do município de Quadra e se estende por Tatuí, ao longo do rio Guarapó, fazendo divisa com Cesário Lange, até sua desembocadura no Rio Sorocaba. Certamente a parte do bairro no município de Tatuí, pela delimitação citada, faz parte desta sesmaria. A parte que cabe a José Amaral Gurgel e outros certamente se encontra nos atuais bairros do Guarapó e Guaraná, e talvez nos bairros dos Vaz e de Quadra, que compreendem, os últimos, o começo do “rumo do Ribeirão das Palmeiras”.

A sesmaria de Luiz Almeida Moura e outros localiza-se no atual bairro das Palmeiras. A última descrição se localiza no bairro das Perdeneiras, que na época, pela citação, chamava-se Perdeneiras Pretas, e no bairro do Tijuco Preto, no limite quadrense com Tatuí. O “campo de Payol” citado ainda existe, conhecido por este nome e por Fazenda Paiol, ficando meio a meio entre o município de Quadra e Tatuí.

É curioso notar que nos locais onde todas estas sesmarias se localizavam, ainda encontra-se pessoas que levam o sobrenome de seus antigos proprietários, o que, mesmo assim, não garante que sejam descendentes dos mesmos.

O município é o principal produtor brasileiro do “milho  branco”, além  do milho amarelo, cana-de-açucar, grama de jardim, feijão, etc... Tendo ainda, sua economia baseada na Pecuária, sendo produtor de frangos para abate, avestruzes para abate, cavalos de competição e exposição, bovinos de leite e de corte.

As terras do município de Quadra fazem divisas com vários municípios, mas, é em Tatuí que seu povo se assemelha, pois, trata-se de um antigo Distrito do referido município, dessa forma, as atividades daquela população são, quase sempre, desenvolvidas em nossa cidade.

Sendo assim, podemos considerar que a relação dos municípios de Tatuí e Quadra, são de verdadeiros “irmãos”, portanto, esse Título ora pleiteado trará benefícios econômicos para ambos os municípios, na área do turismo e da cultura.

Pelos motivos dissertados acima e de grande importância, consideração e reconhecimento da cidade é que se faz necessário a aprovação do presente.

Sala das Sessões, em 16/3/2007

a)  Rogério Nogueira - PDT
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